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thuva torrencial no Algarve 
infiltra-se nas fendas 
de numerosos edifícios 

FARO, 1 - A manhã ra­
diosa 1raalfonnou« IUblta. 
mente, com chuva ton-eD­
dal , grandes trovoadas. 

A população dest• cidade 
, de outras localidades da 
provlncla onde o mau ten), 
10 e faz eeoUr com dun,,, 

• Milhares de pessoas fugiram para a rua 
com o pavor das derrocadas 

za vive horas de pe:rturb• 
dora ansiedade. 

Tal cln:uneldncla deve-se 

ao facto de a copiosa água 
pluvial estar a lnlUlrar-H 
uas fenda• de centena, de 

--------- - ---- ::1:~.·~:g~;,!1r~: ~':. 
FRENTE A FRENTE 
NIXON E DE GAULLE 

VERSAI LU S, 1 - O 
presidente Nixon e o ge• 
ncral do Gaulle Iniciaram 
hoje, no palácio do Tria-

policias 1 paisana lnapec­
ciona 'llam o a,yoredo q ue 
circunda ai est, ada. 

A, C0ft \l'er13!,ÔH de ho­
(eo,,tJ,,.,. ... ~ .. , , 

l<m. 
A lnquJetação dat pe• 

soas, perante o sucedido, 
c r esce 11HuJ:tadoramente, 
sobretudo na Fus,eta e em 
Olhão, o multo1 do os que 
m esmo debal%o de chuva 
vlenun para u ruu, praças 
e Jardins, receosos de ílca­
rem sepultados aobre as 
pou(vels derrocadas dtn 
edlffci~ 

Mais noticias 
nas págs. 4, 7, 13 e 14 

GOLPE 
DE ESTADO 
NA SÍRIA 

BElRtJTE, 1 - O •'­
alstro d a DefHa úrioo 
Hafez Al-Asrad, asrumi• 
a d U'ec!,áo da ,e9a.raaf• 
laterna au Sirla, eoa • 
apoie d o Exé,rc:Ue. ng~ 
do ,re ve lam n otícias ..... 
c:ebidas 11•s1a caplta.J .. 
primeira• h ora, da ma,. 
nhã. 

Viaja ntes dle gados • 
Beirute afirmcuam q\14 
a q-la atitude lora e .... 
1111Uado de -• di11n•I• 
bá ma.ilo ;,.eadente e all'e 
a • H C!,Õ•s civi) e millld 
do p artido Baalh, q .. 
ocupa o Poder. 

l non, a aerunda série de 
con'llersas:ões sobre anun­
to1 de in teresse mundia l. 

O presidente francês 
recebeu Nixon na esca­
daria daquele célebre pa­
lácio do século XVII . Se­
ruidamente, os dois esta­
distas iniciaram as con ­
\lersas:õe1. 

A Policia, com espin­
r ardas e piltolas, manti­
nha-se colocada ao longo 
cios 13 quilómetros de 
u trada que separam o 
:entro de Paris de Ver­
uillu , cada 1uarda a 50 
metro, de distância dos 
coler.u. 

OS BOMBEIROS CONTINUAM 
A ATENDER CHAMADAS 

A secfão aiJitar, c:h• 
Uada pelo teaonle•s,oll .. 
r a l Assod e opoiada p.., 
1.-. 111ajor-9eneral Mus. 
tafa Tias, chefe do Es.. 
lado-Maior sirlo. lomara 
essa medicla na quQ.rt• 

,feira - diss""'ªm. -
.-esmos viajanlos . 

O Eairc:llo cco:moco .. • 
g uar d ar o, prlacipa1s 
edilicios de DO"•••ee. 
Ja cla.iado o Ea.aco C.... 
trai, que s• eaccalra •• 
eora!,ão d a aoaa com•ir• 
cial da eapitill si r la. 

PARA LO <rAIS AFECTADOS PELO SISMO 
A s1runçllo 
t; NORMAL 
CM DAMASCO 

No 8011 de loulogne , 

., 
A. despelco das ootícln. 

de certo modo 1ranqwn. 
UdorN, divulgadas du­
rante a tarde e • noite de 
ontem, )teloa órgãos da 

O CHEFE DO ESTADO 
INAUGUROU 
A FILGRÁFICA 

HOJE: 28 PAGINAS 
INCLU INDO OS SU­
PLEMENTOS «ELA 
6 ELES, E «EXTRA» 

A partir de hoje está pa­
tente ao pUbllco, na FeU1l 
Internacional de Usboa, a 
Filgráf\ca-69, cuja inaugura­
ção foi asslnal;:ida pela pro­
sença do Chcre do Estado, 
ministros das Finanças, do 
Ultramar, do Interior e do 
Exército; do secretário de 
Estado da "'4ricuhun.; d05 
subsecretários de Eslado do 
Tesouro e do Exército; do 
governador civil de Usboa e 
do vice-presidente da CAma­
ra Municipal de Lisboa, eng. 
D Segismundo de Salda-

1ç,.,.,1,, .. ,.. ,,,_ f) 

VISADO PELA CENSURA 

l ofonwiçio • pela Rádio. 
multot toram ot habltan­
let de cidade• ct. k>ca­
lldadu dos anedo.ret que 
"*°lvenm pemot1er atn. 
da tora de cue, utlllun­
do para lno 1utornóvel.a 
• banco, de Jardln1, em 
ponto, 1fi11tadot do -
nas de conatn.1~1. 

01 cobertores 1afram 
aa. camas para proteger 
os ocupante, dos e ulomó­
vel1 que se dlatribuinun 
pelot parquu de eataclo­
namento do Aeroporto a 
pelai ullrles Umftrofes, 
havendo muJtot alnda que 
ucoUi,enun para parque a 
Avenida Merechel Car­
mona, desde a Estrada de 
Benfica ali ao Campo 
Grande-

NoP11.rqueEduerdoVII, 
quando II Iu, da manhã 
começou a despontar, o, 
utentes do •donnllórlo• 
Improvisado rcsolveram­
-H II regrelllllt'a ca,a pa­
n mudar de roupa e lr 
trabalhar. 

O. receios que leven ru 
m.uJta gente e faltar on­
tem aos empregos e mui­
tos eatudantes lt.s aulas 
dl1.11lparam•se e a frequên­
cla atlnalu hoJe pràtlca­
mente a normalidade. 

Todavia, os efelloe emo­
cionais do 1lsmo ainda se 
rcflcctem em ulguntas 
peaoN, para quem a 

Coalirmllllll• .. 

ocorrfücla leven'-, «r .. 
mente, anos a uq;ueeer. 

abalos- de pcque11a lntcnsi- mores d e cri.. ••tr• • 
dade. eqa.ip a d.i,i,Je at• siri .. 

Informam-nos, tqdavia, do Tocl(ffia, a e.ltilaf h 6 

fi:~~~t<SE~'; E ::::::::.cr:~:::.: Algumas peswas dedar~ 
vam, esta manhã, ter sen­
tido, durante a noite e <»­
meço da madrugada, alguns (C--.... ,lf:. 131 

NOTA DO DIA 
No,.,uh.,.,.loN'l brn•cOMiclera­

chl que lo.i 6111 eq11I fi•-" 
.. .,•tu, lu"o efold-,oco,re-•• 

l,oJe i..,1,.,, q .. l,i, ••• to-• ele h • 
rit•o '""°'º ,,.1tin.,. '"'"' rtÓI, e ... ltora "°" íolt i"'ot ,_,... " te11 h• "' ani .. ala.te 
ap•eciá,ei• ,-,01rN1011 • 011 11• á • clnlo-
ntl• ele ,laja"I .. clMIN ele próprie 
"ª"· Conh•f• a ••• tma - foi o ulo-
11u ele""'ª ca ... p111h• de propagu,da 
turistiu la 11pcl1 "- 1110. e que cleu aJg uM 
f,11t11t. A j,yor,, porim, 1ecou a brna 
trecho• .. 1 .. ,., ... M1i1 p•MOU '"'a··­
plant ... A bcllldad• d• tra111po<I" 1 1 
c"riosidld• oda n• rnltiOI' qu1 os h,cll­
,idu ... ,.,,,_ de tr1,,1por os ho,isont .. 
b11111ia ... • alargar o ... co,ohcciMtnlo 
do M1111do foork- .. ,e 1inero ele tu­
rismo. qu• p<Nk co111tih1l, u..,, fo.1111 cl4I 
rec1ill ,1prtci.ín4 para at so"at de 'llila­
gi1tu,1 ffllil bem p,cp11,ob1 Pl!fl receba, 
a Yisll,d1fora1t1lroscl1toclnasco11di­
fi" wclalt • 1uprir n hlhu cio aff11.•• 
cl11 hlrill11111tra111elros 11os ptrie>clos e • 
que ocorra ... . Qu1• ,..,1,, Yllibdo o J.plo 
ter• clado,;o"I• cl n "'"llicl6• qu••• dn-

CONHIÇA A SUA TERRA 

louM ele .. ,. P""lo para º""'· cc-sH~ 
hrid" pri,u i,alffl lnlepo, M l11 r1i1 cio p1ÍI, 
- ,..eJri11aSff - 1.-.- li IOI ........ 
hillóriut • 1ifflplH"'e"te ,itorHCOt qua 
••• ,.,., yi1ilar. Ali "' cio c .. .íct,, pattii­
tic• '- •u• H t1YHllffl, ptl•co11 httlffll11la 
que n popwlaçffl H qui,_ cios ulorN 
"'º " ""''"1.i1e hldórlcos {11ioe"'1•nd• 
.......... N e1.cunies dt C,ÍIIIJII clH ISCO• 

IH qull •• rulit:aM ao loniro do , ,,o), 
"J" r0Ma11t111 ti"' incontettiwel l11l1tus• 
sob e ponte de ,i.ta Honófflico, 1poiando 
l11,hi1hl11, coffloe d• hotelari1, do1 haM­
por lH , eU,.., d• ouhH ou•.;.-..., 1ulu• 
aiu ... ente do luri11no e qire 11Jopod1"' 
111tar 11rjeitH ap..,;,, i p,ocu,a do .-;,. 
i•"'' .. t,;,11g1i,o , Nlo seria 1 1\1.,,a do 
fom111tarer,tre11Ó:l eu.lipod1 tur11 MOl 
LN•r ot po,h1gires19 a conhecar a •ir• 
tlfH, , 1 conhecl-la cada .-u melhor. 
dni,,o,.1titvi•,-t1osuopl11i.io-•1•• 
pomos quo "' d1 oirt,,r poHoH •~te11dl­
cl11--., u.., , du ..,.;o,es ,,eo,irpa~ISel doa 
rf'lp0111i.-eis pttlo udor do tvri,n,o 111ei•• 
111!, 1 ... ,0,ta umHr •tampo• ho,11 pua 
colh1tot1frirtos11;,udopróprl1. 



f s,bado, 1 da Ma~ de 196J A. CAPITAL 

pura E LÃ em especial 
A VI SAO E A DOR (1) 

Fui 110 ho,pllal ver o pequeno Augusto. Antes, pi> 
rtm, de contar o que vi, faço deste espaço uma ante­
cAmara para conversar com o pai dele.. O pai enviou­
.me uma carta por Intermédio do meu Dlrutor, e toda 
• carta tem respogta, embora nem toda a carta poua 
.er publicada. 

•(-) Refere.se a autora da nolfcla que o Au&utto 
foi delxado na Metrópole durante dois anos (o que nio 
, nrdade, ma, sim ano e melo) e por ter oiucldo em 
A..frlca o Htldenlnho, teria este mais carinhos que o 
lmtiio mais velho. Sendo esta a ra:r.lio por que o Augusto 
t.rõt n!belde e por este motl\'o chamava a atenção dos .... 

•Quer dizer a articulista que era próprio o meu 
ffiho l(!r rebelde e por conseguinte uma criança nor, 
mol. Ora não só o Augusto arranhava com 11 lflnetc1 e 
balia no Hélder, como também queimava cite com o 
ferro de engomar. (,_) Devo ch11mar a 11tençllo desta 
senhora que o Augusto é {dado a práth::u de Inversão) 
e que dois médicos aconselharam a lnlemar numa casa 
de reeducaçAo pelo menos tn!s meses {.-) Mais escla­
reço que a articulista nllo passou da poria da rua e 
que ,e limitou a fner comentários colhidos na vbJ. 
nhança. (-) Cita também a autora do artigo que os 
pais não aabe.m, não leram, e que a ,ocledade deve 
combater o flagelo da Ignorância. Para prova do con­
tnlirlo já lemos o • Manual do1 Pais•, por Patrlc\11 
Edges, o me:lhor no seu género, e ac<mst.lbo II ar1lcull1 ta 
• 1.;.10, u ainda o não ÍCL• 

Este pafflgraíos não foram arbllràrlantenle escolhi­
dos. Foram, sim, considerados os únicos possíveis de 
ser publlcadoa e, mesmo assim, unt delea hwa entre 
parénlcsl, uma fr11se que substi tui a palavra que o 
pai do Augusto lá 1>Õs. 

NAo Interessará multo argumentar que, pnra o caso, 
dois anos ou ano e mclo não fa:r; diferença. O lrauma• 
tl!fmo deu·ff. Falo do traumatismo arecth'o. Aliás, eu 
não dd a noticia de que o Augusto teria t ido dcb:ado 
na Metrópole durante dois anos. Llmllel-me a t ran .. 
d"C•'er a nolicb dada da mesma maneln em todos os 
Jornais, e no meu próprio, dias antes, noutro lugar. 
Isto bem auen1e, tratemos de um segundo ponto. Pas­
sei, realmente, da porta da rua. No átrio foi ag11rr.lda 
pelo choro e pelo clamor das mulheres. Ou,•I todas. 
E depois subi ao quarto andar disposta a ralar com a 
mãe do garoto. A reacção da senhora, que Já narrei, 
deixou-me tlio abat ida e ao mesmo tempo tão sufocada 
que, ai, sim, não llve a coragem de lhe p..,dlr (lue me 
delxaue ver o quarto que era a sua •Casa•. Umltel,me 
a perguntar como, onde, dormia o Augusto e rui Infor­
mada de que dormia no chão, num colchâodnho. To. 
mel-<> e narrei-<> como simples Informação. Não vamos 
a,ora preEender Ignorar que este racro é o páo nosso, 
o colchlio noaso (?) de cada dia para muitos membros tlemult:1,11famílla.,. 

Quanto l rectlflcação de que o Augusto arranhava 
O H~lden.lnbo com alfinetes, não acrescenta nada l 
verdadeira e bem clara motivação desse acto. Poderia 
li-lo fol!o a1é com um canh•ete ou um machado. A ra­
do seria a mesma. 

Em urgente o amor-
Eru relação lts •quelmadelas•, não •tc1110, con,·er­

,ado•, temos antes mul to que conversar. 
O pró1wto Augusto - aquele corptnho de marílm tos­

tado, que não aparenta mals do que seis anos no má, 
;timo, pequeno esqueleto de subalimentado e subdesel), 
voMdo, o próprio Augusto tem o corpo (COBERTO) 
de quclmaduralli mab antigas, Não se !rata de escró­
tulas, têm a forma oblonga ou aguda de um ferro. M 
queimaduras ent.rc as pemlnhas e nos teus órgios, 
asa, do recenies, tal como acontece no ombro ea. 
querdo e IIUDI braço. 

Po150 reaílm1ar ao pai do Augusto que quando deu 
certo no1ue ao que lambém cosluma ch111nar-.e peuoa 
dada a p'"'tlcllll de pen·erlâo, eat1wa enaanado, e lgno. 
rante de que o desperli1r da sexualidade se acen1u11 na 
criança do. trh aos sete anos: depois, gerahnente decai 
-entra a crfonça na rase dita de • latl!ncla•-e toma 
.i dcsahroctmr no princípio da adolescl!ncl11. Durante 
uses anua que vilo dos tn!s aos sele, eun curlo­
~ld111le é lndlferencloda, e cabe. ao1 palJ dlrlgl·III, sem 
perturb;1çõe1, sem causar plinleo, sem 11.:quer ra lhar, 
.:abe-lhes ellar atentos 11ara auxtllare.m os seus filhos 
11 encontrar a via chamada nom1al e cm que normal, 
mente meno, .afre.rlo. 

Trh pr;:ndas. 
Par• o que do precisas trb CQl181. Cul1h•11r a con­

fiança, utar de 1ac10, e derramar Amor. Conltantemen­
te. E lambl.':m, ae poufrel, aprender, ler, desenvolver 
.i lntulçlo do que li! preciso dlier e fattr no momento 
ea:acto, Sem pMltlcar eue crime n1alor que é ferir a 
.iln1a de uma crlftnça, e fa:r;Ma senllr-ae desprole&lda. 

O tal llvro •Ma nual dos Palh, •o melhor no seu p 
ntro•, 1lnlco que o sr. Pires leu, ao que parece, esse 
nAo li, rcuhnente, eu. Mas tomo nota. 

Entrcrnnto continuo a ouvi r, num permanente e do­
loroso ~umbldo, 111 fr1111e1 dos 1naquelros e dos que me 
pareccr11111 enrermelros, que lmpreu lonantemcnte con• 
!lnnam o coro das vizinhas. 

O pequeno Augu1to esteve morto por lrh vuca. Fez 
wna traqui..'Otomla, Foi re11uscltado com m a1S1gem 
dlrecta ao coraçlo, • Mab valia, coitadinho, que llveue 
!DOrrldo enqua11to o operavam•, d111a um doJ ruaquel­
ro, ao descemws Juntos no elevador. 

M111 ele íol reuuscltado. Pergunto: para que vida? 
Eu que dl:tln que aquele rapnlnho merecia ter outra 
1porlunldade, rnerecla nascer oulra \'e:t, tomo a per-
;untar : para que vida? ISABEL DA NOBREGA 

l'l IIK'°"' a dirK~lo dest• iomat. co,,, IH'(lldo' (le l><lt,llctd<,, 

E~P~4i::#§1~~~~?J.l~~~r? 

PAVOR 
ENTRE 
OS PRESOS 
NO GOVERNO 
CIVIL 

(k prnos tlK'8lff.rado1 
no Goumo Ch il 11e11l in1m 
P"'nlnilllnnen1e '* efei1o:1 
do 1rernor df! ltrn. Altm 
da consciência qut tinham 
denflopoderíu&lr,onildo 
íti1opd11fobtrlon11deplàf. 
litndaparadad:u·,ahn, 
prtssão de que tudnKes-
1110 a desmoronar. (kguar­
das mio abandnnal'llm, po. 
rim, o R U posln. 

Notruan10,seas paredu 
ronte(ll~!ltm • nilr, o to­
m,.ndo,µo rvm11•1ueS1ilodc 
hvma nldadt, tntanva • 
abenuf!I d111 portas dot CII· 
bbovços. 

TRÊS FERIDOS 
AO EXPLODIR 
UMA PANELA 

Trh rer!d03 do resultado 
da eitplosão de uma panela de 
pressão que estava a 6erexpe. 
rime:lta.dana.s!tutal~l:B· 
nlt.ârlas d.a d.roll'.ar!a Riviera, 
Atuada na Rua Duarte Pa­
checo Pereira. 9,aoRMtelo. 

o tml)l'etado Lub hlinba 
Magro, de UI ano., abando­
nara o local Clllde a ri!(erld& 
panela ti1tava a tcr aq_uecld.a 
.num rQPl'dro de pelról~ A 
ei:plosão, açavada pelo facto 
de o petróleo ao teT derrama,. 
do, dando origem a prlnclp!o 
de Incêndio, atingiu o lmpre­
Vldente empregado. a sua co-

UM NAVIO PORTUGUÊS 
FORTEMENTE SACUDIDO 
SOBRE O EPICENTRO DO SISMO 

...., 

-Pareceu-nos que o 
navio subia escadas -
disse-nos, esra manhã, o 
oficial J oão Manuel Ca· 
da,•al Rocha, 3.• piloto do 
• Manuel Alfre do•, da So­
cied ade Geral, unidade 
que navegava a cerca de 
14 quilómetros do eplcen• 
tro do abalo slsmlco, 
quando o tremor de terra 
começou. 

-Eram 1 h.e43m,a 
bordo, portanto, 3 e 43 
em Llsboa. O mar, ali , 
tem cerca de 4?00 me.troa 
de profundidade_ 

E. o Jovem piloto pro• 
iaegue a narrativa dos 
•momenlos lníemal1• que 
se viveram a bordo, 

- Os mastros, os ca­
bos, toda a chaparia vl-

a tínhamos tocado. Ma, 
a vibração continuava, e 
a.s hlpó1ese., sucediam-se: 
Ter,te-la avariado uma 
máquina? Ter-se.la que­
brado uma d111 p4is do 
h élice? Era como ,e o na­
vio anttasse .abre lajes, 
aos sallos e aos solavan, 
cos, debaixo da proa 111!, 
tava uma espuma amare­
lada, lodosa, como a que 
se vi! sobre a 4gua estag• 
nada. O niar borbulhava 
e tnmla também, numa 
ondulação multo nlplda e 
miudinha_ 

- E quando perceberam 
que se 1mtava de um abalo 
slsmico? 

- Não percebemos! Só às 
3 e 10 (5 e 10 em Lisboa), 

sucedera, e, ao julgarem 
que .se tratava de uma sim­
ples avaria nas máquinas. 
sossegaram. 

• Que se teria panado 
e m lisbo.11 

2 esta a história que a 
tripulação do navio tem 
para contar. Quando sc;iube, 
ram, pela rádio, que o si• 
mo se [izcra sentir multo 
fortemente e cm grande 
extensão, o susto transfor• 
mou-se em ansiedade : o 
que se teria passado em 
Lisboa? Mal sabiam aquele, 

~º:f:u~~~:~i:11!~~~ 
te de Lisboa, ha\·iam supor­
lado o abalo telúrico sobre 
o seu epicen1ro ... 

Manuel Rocha termina a 
sua história: 

----- -Depois de tudo voltar 

«Pareceu-nos que o barco 
subiu escadas enquanto 
orno lomo negro 
borbulhava à proa> 

- disse-nos um dos oficiais 

~~~um;u:~\ ! t ~S:{!º ;:r 
grandes vagas. Sentiam-se 
secas pancadas no casco, 
como se lhe estives.sem 

sem durado outro tanto 
tempo (elas fücrnm•se sen, 
tir por 30 segundos), talvez 
se registassem graves da­
nos, que fariam perigar a 
sc.irorança do navio. 

~:~ ;:~1f :::i e~\:~ '----- fu~~tiade ª3gr:is~! fof'J: 
15 ou 20 quilómetros; bas-Jvette Outnte Barbos&. de 48 

anoa. Maria Isabel Estevu 
t.J)l'eseota. que l madurt.ana.. 
pernas PDl' as eht.mu terem 
pegado com. multa facntd.ade 
~v~a.s de • nylon11 que 

bravam conm nunca vi. 
Há uma agulha de ori­
gem vulcAntca, no fundo 
do local onde nos encon­
triva.mos, e a noua pri­
meira Ideia foi a de q ue 

RUSSO 
MtTODO AUDIO-VISUAL 
CU RSOS ÃS 17.30 E 21.30 

cial 
EXTERNATOS 

Rua D. Estefânia , 48 
Te l. 53 37 33 

Av. da República, 83 
T e l. 77 90 47 

CRISFAL 
LICEU E INSTITUTOS 

ouvimos o Rádio Clube Por. 
tuguês comunicar o que SU· 
cedera. Tlnhamos recome,. 
çado a navegar, havia vinte 
minutos apenas, pois esti• 
vemos com as máquinas 
paradas durante mais de 
uma hora ... Nenhum de nós 
assistira, mesmo os que li!m 
mais tempo de navio, a um 
abalo slsmioo no ma r. Por 
isso pensámos sempre que 
se tratava de alguma avaria 
estranha, ali;;um acidente ... 
Fizeram•se vistorias às má· 
quinas, ao total do na\•io, 
e verificou·se que estava 
tudo em ordem ... Mas :i 
lua tinha uma cor amare­
lo-torrado, e ha,•ia nuvens 
r:a!~das, negras, muito bai-

- Os passagelros assusta­
ram-se? 

- Nem por Isso. Alauns 
vieram perguntar-nos o que 

:~:fpil~;~ig!ª!·~~:i"lt 
fredo• só tem três palavras 
a dizer: •Foi uma sorte!• 

O • Manuel Alfredo• che, 

~. ~: !a<l~ze~ ::U~ 
passageiros e lripulantes 
não tenham vivido uma das 
mais espantosas aventuras 
que a alguém ser:!. dado ~ 
nhecer: navega, sobre o cpl· 
centro de um ~ismo ... 

CADllA ILICTROCUTADA 
Junto do Beco dos Toud­

nheiros morr..'1.1 elcctrocuta-

~had~ª~ad:~~1%1eri~~i :/:! 
!ricos que rcb1:ntaram na al­
tura do tremor de terra. Os 
fios comunicavam com o 
quarte l do Batalh!lo dos S• 
padorcs 801nbciros. 

DEPÓSITO COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS 
c;OM l'IIA-SE 

Capaclclac&. mlnima CO tono1cula1. Ro_.. 

po• t• a ••ta loraflll ao n.• &6. 

TERRENO 
COMPRA-SE 

HOJ\11.0CAI, DE I.ISIIOA, l'AllA t: O NST II UÇAO I.\IE­
IIIATA, COH OU SEH l'llOJE(,"1'0 Al'llOVAJIO. 

Resposta ao n. 63 



L EM Mll!IIROCOS: 

DEPOIS DOS SISMOS 
AMEAÇA DAS ÁGUAS 

JLABAT, 1 - Ikpoi, do cuda, a quue tota lidade do 
a ba.lo do 1ern qu<'-, na noit<'- to:tril6rio muroqui!IO, causan­
de quinta .. ,. ,exu,.(eira, sa- do doi, monos e oito ferido$ 

ASEBEIA TOCOU ... 
opu&."'°' que Habalbam 

nu obrq oo 'e01eccor do ~ 
de Che:laa. na Annlda dot E:3-
tados U!Udos da Amertca.a!!r­
mam que a 11VelL de alarme 
..u tn.stalada. começou II tocar 
Ili, altura do sumo sem que 

- Dln&l.ll!m a uuue p,O:StQ a 
fllilelODar. 

em Sah! ... diuvu torrenciai, 
em todo o p;dJ aiMaÇam fa­
ur mais vllimu. 

Com efeito, en,rosudos pe­
las chuvu. Ylrios cursos de 
ãa;ua inundaram ontem v/1.rias 
cidades e aldeias. Na região 
do Doukkala, 120 quilómetros 
ao ~ui de Ca$3.blanc:a, umpos 
cultivados foram prejudicados 

A C A PI TAL S i. b a d o, 1 d<'- Março da 196~ 

Foi es1u. u. ala do Hospilu.l de S. los, que o prof. dr. Mnrcello Caetano v1~itou estn tartle -i: que houv" 
que el'ocuar 011/em em virtude de ameaçar mi,· em 1•drios /oc,ii, 

60 MORTOS 
NA CIDADE 
DE MADJENE 

:::,:;:"::::.::~.~"':::::;<;~---------~O CHEFE DO GOVfRNO 
fic:aram1ubmcrsas.EmS11lc, A DEMOLIÇA-o 

DJAKA.RTA. l - O ln!mOr 
dt terra na cidade de Madje­
ne, domlnl'O passado, fee so 
morws - anunciou o Mints,. 
Wrlo dos tU'lunt.os Socla.l.&. A 
ekladetleano centro da., C. 
lebell. 0 ab1dot.ehírlco tol pre,. 
oedldo de e5t.rondOI, «wl\O de 
um eanhooelo, • proYOCOU es,. 
C(ll'Te,amenui. lmparta.Dta de 
terrM. O 11111r,ublu a ,r&nde 
altllfL. dut.rulndo todas .. 
b&rraoa.s d0s pe,sced.01'911 nq 
pra\u de Madjene. - (P. P.>. 

o ,;, º°'"'"'· '" omb<m VISITOU o IIOSPIIAL 
paua por R,.bat, fu ruir um 
.imao rujo,""""';~ tioh,m DE SÃO JOSÉ 
tido avacuado1. Em Kcnitra. 

~I:~;~~:2 DE PRÉDIOS NA BRANDOA 
O p1'0f. dr. Marccllo C;,ie, 

=$1:;oa::p~ú~~d~ =1: 
subsec.rclário das Obras P(~ 
blicas, vi.~iiou. enn tanlc, 
o Hospital de S. J o,,c.'. onde 
estcYC a intcirur-s.: do ._._,. 

Rabat, 39 casa. foram lnadu 
pela tonenta. Vi.riualdciuda 

~:;~~ .. '.::::::;ª:~ AGUARDA-SE A TODO O MOMENTO 
1ubmer,u. Nio hi ootlcia • 
Yllimu e11~ u 200 íamllias 
t\'lClladu. - (F. P.) 

lado cm que !li.: .,.r,conuam 

~f:~~f~,~r~~~~3d~~~ 
ir.adrugacb dt ontem. l'M 
coo~uêndn do que loi n,, 

Os problemas rda.cioua.­
das ç0m as construções 
ile8ais ria Brandoa fornttt 

Na deambulação q ue fiz.e- circu.nslantes, íamofl apo1~ ccssár10 e..-acuur, cume, di.-.. 
mos, encontrámos wn em- tando, igualmente, os aàpa.r- semos, 1nuil()S: ducn1cs qui• 
preitelro. Jost António Do- tes•: . ali ~ encon1m,·:11u. 

Assolto <à. omericono> 
no Avenida de Roma 

~\~~ ~ i=:=. = ~~-~ prúbo nu-_ e ~/~~d~~~~ i~n~·~111:d~~ 
vive e trabalha há nove -As ,•ezes, parece que Abreu e Jo.1quin, d,i Siha 
anos. Construiu J1 quinze trazem já o prédio fei to de Pinto foram rc,.;cbidos pdo 

~~º~ t=ro ·:da~°! ~o que eles querem 6 :n~r:nr~~::;i!.rl!~~' ~~ .. ~i~; 
coustruJdo sobre a rocha. encher-se... . rui. dos se1Yiços t1,1qu(-li· cs­
Pela sua mão, passanm l ~m os.ouvir, o sr. Do- tribck-cimcnto ho~i,i1,113r, 

O ar. Joe6 Mntla Ounrte, dt 
eo ~ casado, emprea:11do de 
Netitódo, [llltural de Oalrca, 
Amaree., re6idente na Tn.v~ 
ea®'Lagllrea.31, 1.•,dt.•,ea­
tevena Avenldada IgreJa, na 
lllial do Banco Portuauk do 
Atllntloo. a lenntar um eh• 
q1111 da 2~900ll)O. 

Algu6mesp,laya,\QClaYi&,~ 
teus mo,lment.o. , - al-
1 1.lém era um kld1viduo de ea­
tatura reeulat. a.pai'entando 
25 anoa,Vesuodo ca.mlsola 
u:uL Quando o ~. J(lll,6 Ma:-la 
Dullrte t.ranslt:an Jã na AY• 
nlda deftoma;, -lndtfiduo 
deu-lhe uin atanio e un.o­

------~ oou-lbe a pqta da& ra.ãoa. A 
v!Uma.~ d& sutpr"e­
... muoaaa!Can.tedesapare­
cla numc:anodec:iorencanur.. 
da, CfUe Nta.Ya pendo p r(m. 
mo, com um outro individuo 
aovo!Aate. 

MORTE SÚBITA 
MINAS OE LOUSAL (Ale11-

teio). 1. - Causou 1r1nde 
CCHUtemaçlo nCJta localidad111 a 
mort6 silbita do sr. Joe6 Ra­
mo, O&milo, empregado doa 
icrtiiQI lknieoa du minu, 
q11e 1aidia cm A:r.inhcira dOI 
Barr01 {Ort.l'.ldol.l). Eneontra­
- no ccafh do Lousa.l 
quandofol 1cometldod111doc:n­
f& .C.biti., mortal Era í!lho 
doir. Jot60amitoed1 '1".• D . 
Aleuodrlna M•rla R1mo1. 

OS BOURBON-PARMA 
NÃO SÃO ESPANHÓIS 

-afirma o Governo 
de Madrid 

MADRID, 1 - Stl1U1tdo O 
Oocmio de lladrf4 , o, 
-t>ro,d4/amlllarealck 
BollrbOn•PCl""-1140 .. o e• 
Jlllll./l&fOQ"W.Jeoctepf"Ul'I• 
dG da 111114 ru,o1t« NCrff4 
do OOClel"IIO do ge11e,olt.ul-
1110f"Nmco4111.ltrpe.laçd() 
J«-11/oda ptto, quatro U­"""°' carluta, do Par/a,­
NfflO upoll.hol. - (P. P.). 

CLAY SHAW 
ABSOLVIDO 

NOVA ORLEANS, 1 - O 
comerciante Clay L Shnw 
foi hoje considerado Ino­
cente dll5 ncusnções de 
conspiração paro assassinar 
:J;.~d(F'.e/)°'1n F. Kcn-

A Policla. lnn:IJl!ga.. 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
NA ESCOLA PRIMÁRIA 

Remilram-se esta manhl, 

~~. P:,lll;~f:i:so~e~n:!.'t 
no primllrio das zonas de 

não procedam emo • 

~ o iTf°u:fci'p{!"'::e O a~~~ 
!e;!~: :r::á,fa;:::t::._ 
ou coercivamente. PM ou­
tro lado, far-se-4 uma vis• 
toria. imediata a todo.f o.f 
imóvel$ da Brandoa, Jtl 

~:,t::::0: · ~1~'::r:~/:r J:; 
seus /ocatdrio.f. 

~~~ ~~i:n~vC:i~u~:rf~ • Ponto• de vls t ,1 4e um 

~~~l~:li1!;,:'jt~~~~I;! • mpr•lteiro 
pos.sibilidndes de concreti- EstiYemos esta manhã, ne 

::~~~e:i:n!ZU~~~e !~~;:~ :ã!ntr.· ;:r~~~~lq~~~ 
de Edu<:açilo Flslce e Fcsti- demolição. Bem pelo con­
val de Juventude, que aque-· tririo. Pr6dlos há em que 
la o r ganização pretende os operários se afadigam 
etcctuar. em conc.lu.ir a sua obra. 

PARQUES DESPORTIVOS 
E SEDES DE CLUBES 

o .ublecNúrlo de .Eltado 
da. .Ju,entude , ~ 
acompanhado do dlreetor-1• 
ra1 do. De.porto,, ,1&1tou ne. 
ta cidade .. aedea 11 parques 
dflllPOl"tlVO. de ai.una clubea. 
ln1clou a ,!ai.ta pelo pa,ilbão 
do P. O. de Gala, aeruindo-ae 
o pafllhlo do Clube lnfllllte 
Ba1r11, terreno destinado • 
Cn.v. do De11port.o, Eecola de 
Bduco.çllo Plslca do Porto, d~ 
1eg11.ç6e& dn Moeldllde Portu­
li'.U"&ll mnseullnn e temtnlllll, 

visitados 
pelo sabsecrelório 
da Juventude 
Clube de CaçadOl"os do Porto 
<em Oood001u1, paf"llhllo do 
Aeedémk:o, Eltád.Lo daa Ao· 
ta&. aala de trotéut dor. o . 
doPortoedelegnçãoda DI~ 
cA~ral doe Deaport.oa. 

:~~~~e ::x' C:t~105de o 1~':! m~:fa-~0:ur:ª:11:'~n- ~~~ ~ 7:~ti!r~'.~~t~1! 
esses Imóveis. doa. Toda a geme bate... sismos. 

- Se OI senhores não se~----'------------
~?F1~~~ FIL GRÁFICA· 69 
enquanto par essa Llsboa 
fora se abriram fendas por 
todo o lado, aqui fie.ou tu­
do na mesma. •. 

- Pob a lm. E.ntio por 
que motivo caiu o prédio? 

- A Brandoa 6 uma ter­
ra de gente pobre. A m a­
deU"a esti pela hora. da 
rnone. E os outros mate­
ri~ ? O construtor pou-

~ ~1: s ce:~ :~~d:! 
impunham. Por isso o pré­
dio ea.lu ..• 

- E ntão ... - lnsinuim<>5. 
- Pois 6. Mas •IJto• (a 

~'!°~~11:e: p~J~ f~f;~,a~~ 
to nós, construtores, como 
OI p roprlctllrlos, Oi comet­
elantot e OII próprios mora­
dores ... 

Com um ouvido no nosso 
ent revistado • o outro nos 

1C-tlMa~"' ''-·" 
nha, alé.m de outr.Ls indivi­
dualidades. 

Lançada esta nm'D inicia· 

~:~J/J:~~n:o ~a e,~: 
prensa Nacional de Lisboa, 
o itinerário da visi ta inau-

~ 1t:~ f~isae'°:: 
i~:i:~;;~}=~e!i Presidente da Rcpúbllcn ~s­
tava o administrador da 
Imprensa Nacional, sr. dr. :roes~ ~~~!~!:~ 
organizada e salienta o Jm. 

~rt~~~e rr:::c~:::0~1!i 
na divulgação dns a1'tCS grá­
ficas, cujas producõcJ se 
tornaram f:imosas na Euro-

NIXON EM PARIS 
Je iri o tratar • m profu" • 
dldad• os ass u" tos deli­
neados no primeiro en­
co" tro reali•ado ontem •m Paris entre os dois 
pre1identes. A conferên­
ci.a de hoi• seri dividida 
em d uas partet. 

Na prlmeir,1, Nixon e 
o l•"eral troe..a m Impres­
sões a 1ó1 durante toda a 

; :~~·.n:eº t:~~,~~e e:~ 
quHto t'S m inistros e 
co"1elheiro1 reú nem em 
separado. 

Depois do almoço, 0 1 

dois presidentes confe­
reneiario no Salon des 
lardins, em tempol sala 
de Jogo de Luís XI V, com 

a presença dos consel hei­
ros. - (R.) 

MAN IFESTAÇÃO 
PARIS, 1 - A Uniio 

dos EstudantH Franca,es 
(U. N . E. F.) pediu hoje 
a estwd.in tes para parti • 
ciparem numa manifesta­
Çâ() antia mericana , orga­
nia:.ada pelo Par tido Co­
m uni1ta h.a " ci1, esta t.ar­
de, "ª Place de la Répu• 
bl ique, o loe..al tra dicio­
nal de comícios da Es­
querda. 

A U. N. E. F. dis num 
comunica do que H manl­
fest1çõe1 que auinalara m 
o p rimeiro dia da vi1ita 
do presidente Ni•on a 
Paris deveriam continuar. 
-(R.) 

pa.. wbretudo ru:i SCJ!"untb 
metade do século p.i~sado. 

Papel destacado ~w•=u, 
lg1111lmeotc, na i!llpfC<,, .. ;iO de 
obras de clerndo nhel , it""!l­

tlfico e literário. dJtl.,~ a, 

!~ªt:r,~~~:~:(r:t~~:;:;: 
bra e de Lisbo.1. ~lcr1 .. '(et1 
parlicul.ar atl·11çáo ucunj1 
tu de u. libris ali ilpH.·~l 
1ado, o quul dcm1,ns-1n1 ali'\ 
de notá\iel Qm1Ud..1d.: 1:1-df 
ca, o nmis apuP1tl" ..... ~mid• 
esrético. , 

O sr. ulmirnui,· Aml:dco 
Thom111. vl,l1ou. tambél,i1 
com 111 uito inteM">~. () 
stand da J mm-cnso N~_ionâl 

~'::r~~~rP..~~1~(11~~iml'nto~ rio 

Poram a seguir objlXtv ,k:o 

~~~f~arA~~~f:g ~ttZ~~~ 
bem como dos mcmbn>!< do 

~~e~v{~~~f:~ !s ~ 
presentações alusi\·os li acti­
vldo.de de empresa~ ti~ 
ficas, fabricantes de máqui­
nas, fornecedores de mat6-
rio.s-primas ou de Jntll1s1riàt 
transfom1adoras de Por1f)­
fol :ui;;~~°' outros pabt't 

e O Ba" co Borres 6 Ir• 
mi o colabora "º cer, 
tame 

A Hm de prorcrclonar a 
:;ib)g;::dc3 ;,m:T~i!t 
quaisquer opcrações ca,u­
bials, o Banco Borges & Jr­
mllo instnlou, no átrio da 
entrndn, junto oo balc!io dos 
C. T. T., um posto de cAm• 
bios, que funcionará do.miro 
do horário dn exposlç:'.lo. 



A CAl'lTAL Sibado, 1 dt Março dt 196!1 9 

A ENGENHARIA SfSMICA 
PERMITE TOTAL SEGURANÇA 
CONTRA AS ACÇOES DO FENÓMENO 

rOLHER O SEU BANCO 
1 JA EXI GENTE 

I: NO S ES COLHER E N OS 

>f TIVERMOS COMO CLIEN TE 

•10 D E S E R TA M B t M 

KIG EN TE CONNOS CO 

~, DA AGRICUL TUBA 
I.LlBOA 

CILOIJCO DA BfilRA 

FWllRA DO ALENTEJO 

_} FIG11liRA DA FOZ 

PORTO 

LAGOS 

MACEDO DE CAVALfilROl 

MORA 

NAZARE 
PORTALEGRE 

SEIXAL 

ra,, llObre a acção 00. re­
nómcno,, u 1abelece u 
regras a seaulr para a 

::~~fs~ic::. ~:~~i 
«, para o mesmo com­
por1ame1110 dos ecliffclos, 
a potentes computadores 
e à realização de en&a.108 
dln!bnlco, M>bre o mo­
delo. 

Cle11llflc11ml'nleexpo,ta 
e e1lrulurada, esta cUn-

: 1:b';!1:le e:fH~I = 
ofereçam plena seguran­
ça. Para tal bA que cor­
responder • resistência 
das forças hori.U>ntais e 
de, lguaJmente, ter em e. J)l:Chd consideração M 
problema, Ugadff ir, oa­
tuttz.a dos terreoos de 
fundação. O uso de cstn,. 
tuns de betão annado 
ou metállcH, convenknt~ 
mente proJcctadu e oon&­
trofdas, pode, com ae­
aurança, ruponder às 
aeções sfamlcas. 

• A leg:islação exi,tenta 
a lisca li:a:açi o 

Entre nós estas acções 
encontram-se no •Regu la· 
meato de Solicitações em 
Bdiflclos e Pontes•, at ravés 
do Decreto n.• 44 041, de 18 

Maio de 1958. Esta valorJ. 

~1J!~ a~0:~1~~:~6reee ~~ 
parágrafo sobre a acção dos 
sismos, •às alterações resul· 
tantes dos ensinamenJos co­
lllidos pela observação do 

coostruçôes•. 
Para 5e concretiiar toda 

a matéria co111ida em de. 
eretos, processa-se uma íi.s­
caliiação quer em edifícios 
públicos, através de orga-

ism:s lit>3g~sa ;o /t~Wi!t 
quer em propriedades par­
lK'ulares, pelO:! munid pios. 

Estudos de regulamenta-:º J~tã~~~~nt3e;a; ~!": 
mentos do Laboratório Na­
cional de Engenharia Civil 
e são depois disculidos no 
Conselho Superior de Obras 
Públicas. Das suas conclu­
sões provêm todos os do­
cretos. No domínio parti­
cular da engenharia sísmi­
ca esses estudos cabem à 

Divisão de Di.nãmi~a Apli­
ada. 

• A acção do L. N. E. C. 
Sobre a acção do Labora­

tório de Engenharia Civil, 
reputadamente conh ecida, 
ouvimos hoje o eng.• Ferry 
Borges, subdircctor do me• 
mo estabelecimento, que 
nos disse: 

-Temos sido chamados 
par a efec1uar es/Udos a, 
numerosas es/Nduras, tanto 
no Pab como no utrarigef. 
ro. Recentemente foi con,, 
cluldo o estudo slsmico d, 
uma grande bar ragem o 
co11smdr nos E, U. A. Foi 
Mmbbn efect11ado o estudo 
do comportame11 to dos edi­
fícios da cidade de Caracos. J:; ;~eiftt"' sis,t,O de , ,.. 

Quanto às rcal~!!o • 
nível nacional o eng.· l'crry 
Borges conti1111ou: 

- O laboratdrio tem -elec­
l 11ado sistemlllicm,1er11e • 
detem1i11açiio da ( rem ·,do 
prdpria e de ourr11.S t e, 
r/s tica.s dinâmicas, 
de mimero de edll t. l· 
tos, rece111emet11t 1···1.,,riá 
dos em l.isboa , tai! r <Wm o 
Pardcio da J11stir;a. 

• Uma ciência anti f,1 

PliOSSEGWME?ITO 
DA CONSUUÇÃO 

De u111 pcrmoncntc .:M u, 
do e da concret i1.a\;.hJ dos 
materiais empregados resul· 
ta, consequen1 ementc. ú / (}­

tu/ segurança nas n,1vas ci. 
da.eles. P. 1111eção do homem 
a detem1inar as ÍO!°Ç&J, da 
natureza, conhe<:endo-as e 
e.xolicando-as. Uma a('çio 
1omada hjstórica, llum oro 
cesso cienclfico. 

DO METROFtLITANO A cidade de Lisboe. ;,or 
exemplo, regísca um., t."1. o 
lução dentro da eiên,;1a sís­
mica, pois. com efc,10 após 
o terramoto de 1755, na r& 
construção da Bail(a pro 
curou-se, com os meios da 
época, obter a re5istência 
às acções sfsmicas. ra z ão 
pela qual se introdwJu, no 
interior das paredes, uma 
es1ru1ura de madeira, cor­
rentemente designada J>OI' 
•saiola•. 

interno por obriga~,. 
A Câmara Mumcipal de 

Lisboa fica autorizada a 
transforir o produto do em­
préstimo pani. o Metropoli­
tano de Lisboa, S. A. R. L, 
em condições compatlvcis 
com a economia do em­
preendimento. 

As obrigações a cmHlr b& 
ncfichuilo da lscnçllo do iJn. 
pasto complementar e do 

•mra!0c1~f,tªS~!ª~'~pós11os 
Iniciais e variáveis das ao 
dedades de seguros, bem co. 
mo do cauclonamento dllS 
suu reservas matemfilicas, 

~:nc,~~~t! • .:o d!s ~g~i; 
ções eq_ulparndas a tJtuJos 
(W dÍ\'ldD pública portll> 
gu=. 

Serão fixadas por despa-

Aquisição 
de dois aviões 
poro Moçambique 
d/ro~!~i!'mfi~:Ctk:~eº: 
ro e Transportes de Mo. 
çamblquc foi autoritada a 
celebrar com o Banco Na­
cional Ultramarino um con-

!n~~~Osc~ií;ru:~ r~fBlf:J::; 
uma opernçllo de financia-

r~1&,o ~i,a::n~:W"ª~g :ª~~u!s~r~~ 3~1tll~I~°:.! 
çAo do• Transporte& Aéreos. 

cbo do ministro das Finan­
ças, sobre proposta da Cã­
mara Municipal de Lisboa, 
o montante, a época e as de­
mais condições de emissão 
de cada fase. 

O financiamento por 
transferência previsto goz.a 
de isenção total de impos,.. 
100-

AUMENTO DE CUSTO DE VIDA 

NÃO! ... 

40 ANOS A PROCURAR VENDER 

SEMPRE POR MELHORES PREÇOS 

6 + 5 PARES DE MEIAS 

MICRO· MESHE- 17$50 

REI DAS MEIAS 
LARGO RAFAEL BORDALO PINH~RO, 32- LISBOA 



A CAPITAL Sl bado, 1 de MarÇo de 1969 1J. 

A SITUAÇÃO NO RESTO 0,0 PAÍS 1 
RUIU 
PARTE DO HOSPITAl 
DE CASTRO MARIM 

BALANÇO DAS vínms: 
s º~k,çi11tt~:• d~mPa~: ~e~~:~ la'fi~1!~:d:01! r ~~~ª';;~ntl~c1~vi~~ 
efeitos do violento sismo ram as res idências, corre!i uma casa, o sismo provo-

nove mortos 
do seu pHls em Lisboa; o 
n.Joac1uim Mii;ucl Parri­
do, de 70 imos; tenente 
Henrii1ur.Can·a!lio daSil­
l'llj dr. Mola Veiga: J o$é 
António l\lourão, de 74 
an0$, e Fr:md~eo das Ne· 
VH de 50 anos. No Hos­
p ital deS. JOM, para on<li: 
foi rof1du1.idu. falenu Jo­
!lt Anlónio Pincla, de 62 
anos, que 11e cn«,nrn1,·a 
internado no Hospiia l de 
Sin" e foi atingido pdo 
desmoromunt nlo do lec:lo 
daenfennaria. 

:baJ~;d~fêªitó~fo od~ :á. atem>rizadllS, para a .:uci~~d~ ~~~;':1~~t~tf Na vila de Castro Marim, 
ruiu parte do hospi tal. 

A enfermaria das mulhe­
res ficou to talmente des­
trulda. 

, A•i ao meio da tarde 
de onreu, só havia conhe­
ciimnfo de doit ""°"°" 
emtoR$t:Qui!nciat doaba­
lo telúrico, e dcs1n só 
11111 f!lrle .c~ ra por eausa 
cdin-cla> da ocorri'ncia. 

trópole e das ilhas adja- , C, A.. 5, e estragos em 1em-
tes. • O Algarve foi a provfn. plos religiosos, como re(e-

Os prejuízos materiai.. eia mais afectada rimos noutro local. 

d:~;~;t :~~~a,~!~~ O Algarve, zona da metró- ~~ ~Í~~.qe&ii~e~~t: 

A derrocada, que ocorreu 
durante o segundo abalo, 
registado às S e 28, atingiu 
em cheio uma casa vizinha 
do hospit:il, tendo provoca• 
do, por sua vez, o desmo­
ronamento do quarto onde 
dormiam os seus habit:in­
tes, que, entretanto, alar• 
mndos pelo primeiro abalo 
de terra - o mais forte -, 
tinham abandonado a sua 
residência. 

casos, a vidros e !ou- pole mais p róxima do epi- mod.ena e Burgau desmoro-

&:~fnª~::~~:f~~~~f!! !i~E~1:: ~A:JE.;!~~É i~~J~~~~a~;~Jl:~liEE 
::: ~

11da:ºC:sa:0:~:ã:i~ 
çõe,dodia, osr. Anna11do 
l'igut irtdo1 queficouso­
lcrrado nos escombros da 
'11111 n-sld~nda, em Lugo,, 
e a sr.' O. Clt'menrlna Ro· 
sa DiM,de641111os,, i1ima 
decolap.SO(">lrdiaco. 

longada duração do sismo gos, onde, conforme not iciá- eléctrica do concelho de La­
tirovocou reacções de pãni- mos, se registou uma mor- gos foi destruíd:i, e está in• 

Hl PEDIDOS OE ASSISTÊNCIA 

IISDE A MADRUGADA DE ONTEM 

eno de sugestão, visto 
t,e o último tremor se re­
piou às li horas, O minu­
tlle 32 segundos de ontem. 
Considera-se naquele ser­

ll' que a situação entrou 
ea perlodo de rionnali1.a-

Os efeitos do :ibalo de ter­
n oontinu:im a registar-se 
p;a- toda a cidade. São ca· 

::: aPJi~~~js ~~:m: 
J'lladas, prédios com len­
da 1be.ttas e muros ruldos. 

~ 00i!!l:t~sai,~~~~~ 
eit actividade :icoriendo às 
chamadas que se sucedem 
- • intervalos de segundos 
- vindas de todos os pon-
'1:11 da cidade. 

A população de Lisboa e 
ores continua a mani­

feslar preocupação pelos es­
tr3gos registado11 nas resi• 
dênçias onde, em muitos ca­
sos, são visíveis as ícndas. 

lnfonnam-nos do quartel 

t.nt~~~~â~u:1ô~~ª2ir: 
cebidâs, desde ti_Ue o· sismo 
clcixou desesentic,maisde 
rnilchamadas . . 

A P. S. P. de Llsb:ie, reg\.t. 
tou 23 ocorrências de demio­
TOlla.mentos de chaminéa e 
empenas. alguma., das quala 
apresentavam certa gravl· 
dade. 

No fns1ituto Superi or de 
Ciências Econón1icas e Finan­
ceiras, instalado no velho Con­
vento do Quelhas caiu ~tu­
que dos tcctos das.salas 3e4 
e tijolos da sala das alunas 
juncavam ainda esta manhli o 
p!tiodoclaustro. 

Todavia. asau!as nlo foram 
interrompidal. 

Num prédio situado ao ci­
mo da Calçada deS, Fra11ci1;cb, 
próximo do Largo da Biblio• 
teca, os Sapadores Bombeiros 
deitaram abaixo a cimalha, 
prest~aruir,oquepunhaem 

r::~!~a~!:~s 111rt;;f;~los que 

4 MORTOS · 
E 10 FERIDOS 
EM ESPANHA 

MADRID, l - 0 tremP.r 
de terra sentido ontem em 
Espanha fe:z:, no total, qua­
tro mortos e uma dezena 

Os pedi~o~ de tcomparê& de feridos. Os mortos -
eia, que d1mmuíram duron- três em Sevilh:i e um em 
~ a noite volt:iram a regis- Bad:ijoz - foram vl1imas 
tar se desde o oom~o da indirectas do sismo: eram 
1Danhii de _hoJe, obrigando doemes cat'dlacos que não 
como refenmos •a pôr em , resistiram à comoção pro-
111,wimenro lodo o pessoal e vocada pelo abalo. - (F. 
material da corw:ração. P.) 

A ESTRHA NO S. lUIZ E ALVAlADE: 

«O BEBÉ 
DE ROSEMARY» 

O melhor filme de f>ola11sky 
., xm ~nhuma d(wida, do1 
melhores que nos 1~m visi1ado: 
1 1m1nciafJ'.o l viT1cm, que 
1final iri1cr um íilho do dia-

~ · ~·m;:d!ª:~r;rn:1.hi~~ 
narrada aotontririo, qucrdi· 
icr:iAdfoqucoftrtceama­
çl,trocandoofilhoqucamu• 
llwr l'll ter pela promessa d_e 
b hoproh,sional. Simb-Olo 1•· 

rnr:~m:..;$e::?~ra u~~~ 
n1h1slóriadacstlticadavio­
lhâa(houn precuuores, ma, 

,;-ornplcm impouibilidadedeus 
lc1·ar por diante. 8 um contra• 
ponto que nllo hesi1arcmo1 em 
coMidcrar como cs1rutura da 
cstéticareali1taque.defacto, 
,linda pode rerir de mone a 
a ltc11açAodael!s1enciadeho_jc. 
filme oontes1a11vo da primeira 
à l'.l]tin,a imagem, e do modo 
m,111 «chocante», tum urcas­
m,.,sen,qualquerhumor. ,\cio• 
rcs: Mia Farrow. John Cassa• 
YCICI. Rulh Gordon. Sidney 
lllncl:.mcr. Maurlct Evan • e 
outros. 

J. M . 
ra11111tn1etãoexprcssivos11 1i• ~-----­
muhheamcntc 11'0 sóbrlos). 
Filmt nc1ro (mui10 mai1 do 
que cO lk«i•), este ~ um com, 
p6nd10 de lin111agem dncmR­
to11i!ica ondc apcnas ,c a.nl). 
1ariodoi1 Haciros erros de 

1 !:.':id., 010 or::~0 d~01dª~i;::1~ 
A 1nkulaç!o de elementos 
comnditório1(recordc-se a atr-

1 
.. • 1b1urdo, e J)Or1antn de 
dnua,que a C\lllfllo final -
a mesmadogcntrico! -. con-

l ~~;c~~si:!tri::~~lloe d: 
bnclomiad.ac1dadc,avidarc$< 
•um1ndn feliddadc, o choque 
•enl•elentre os idcai1-a1t 
!Lo >'lllprc1! - de vida e a 

«ERA UMA VEZ 
UMA PRINCESINHA• 
NO BAIRRO OAS FURNAS 

Os espcctáculos de Inicia· 
tiva municipal. dedicados 
às crianças de Lisbo..1, pros-~1,t~~ir= ;1u7as,~~'.ª~:~ 
tarde, no salão de festas do 
Bairro das Fum:is, actua a 
comp:inhia, di rigida por Ro­
sa Mateus, com o pcç:i i11 -
r:m1H •Era uma 1·e1 11,n:, 
prinCl!Q i11ha•. 

terrompido o trânsito en­
tre esta cidnde c a fregue­
sia de Bcnsafrim. 

Também em Vila Nova de 
Cacela ruiu uma casa per­
tencente ao sr. Joaquim 
Sande, ficando destruído to­
do o seu recheio. 

No velho hospital, encon­
contrav:i-se apenas, na al­
tura do acidente, uma en· 
fermeini com a sobrinha. 

Alfm' destts. faleceram, 
também por mrllivo ~ 
eol:11)SO$ cardiaros,o dda­
diio fr'ancis Jean Piertt 
Mcnju:vin, que foi cOnwl 

O rolai de,ílimas mo.-. 
tais, e51abeleddo até agon1 
em iodo o Pal'I, é, por• 
lanlo, de 110H pcs.s.oas. 

COMUNI CADO 
J. PIMENTA, LDA. 

e J. PIMENT ll,· S. A. R. L. 
Comunicam para tran­

quili~adé dos seus clientes 
e amigos que, após um ngo­
roso exame feito pelos Ser­
viços Técnicos desta orga­
nização, os mesmos chegaw 
ram à conclusâo de que 
os edifícios construídos por 
esta organização não so­
freram alterações de equi­
líbrio provocadas pelos 
recentes abalos sísmicos 
nem nos mesmos se nota 
qualquer fissura. 

- - -~ 
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OS BIÓLOGOS 
E A BIOLOGIA NO PAÍS 

troa tkolC>:>s H <Mdiq"-" à pGqUÔH bbkl 
em Biofoei1, mas. p0t Ql.llrO 1.do, jSr, nJo u 
pere.be o mohvo par QUI Isto Hi• ve-c:t.do -
bióloa:1:11, • quem. como • ..,,dente. est.i fe. 
chado o exereie10 d,quel-. prof'"6es de evk. 
tw t«r'lico, 1 ~ 1« QU.ndo pcuu1m, Iam. 
Wm, 1 carrespondenlf for,,,..,_lo , prep,aç.lo 
un,..en.,tãri11.Entr1nôltamha"'1doehá,çorno 
11 ubt, médi,:q , outf'OI ticrncoi,; com obr 1 
no dorninio da Biolot,a, ,-n1o,,.....,.__.. 
d.-de existrrm, biólOjlOI CUtO llbor no campo 
da cifnc1.1 ;aplicai, """º'""' ou ,_um -1· 
nallda presença. 

• PERSPECTIVAS FUTURAS 

<<O céu iluminou-se ... 
no momento do primeiro abalo» 

- garantem muitas pessoas 

PROBlEMAS DO ENSINO 
TRATADOS EM LEIRIA 

e; «Talve:s a chama 4a 
Saco, .•. • 

O Instituto Geoflslco não 
rqistou o renómeno nem. 
recebeu lnfonn;içlo com-

~~ :ucs~ Tti.~ 
NUMA REUNIÃO 
COM O MINISTRO 
DA EDUCAÇÃO 

LEIRIA. 1 - O minlstro 
da Educação Nacional vis~ 
tou esta manhl. vtrlos est~ 
bclecimentos de ensino des­
ta cidade. Foi recebido nos 
PaÇ05 do Concelho pelo go­
vemador civil, presidente 
do Municlpk> e outras ent~ 
dadcs oHcLals. No salão no­
bre foram-lhe apresentadas 

O MINISTRO 
DAS OBRAS PÚBLICAS 
REGRESSA A LISBOA 

ANTICOS ALUlOS 
DO COLÍCIO MILITAR 

Rcunlu•se esta tarde, na 
sede da Associação dos An. 
tigos Alunos do Colégio Mt­
Jitar, a assembleia geral or· 
dinária da agremiação. A 
agenda de trabalhos incluía 
a discussão e a \'Olação do 
rclatório e das contas da 

:~t,~ ii~:1. p:i~~g~ ~~ 

saudações de boa'°"vindas. O 
ministro aa;radcceu as pala· 

~1Iiil~!~;'~!~t~t1i 
trabalhos com a presença de 
10003 os dl~torcs do ensl· 
no de Leiria. Após a reu­
nião, foi oíerecido um almo­
ço intimo ao sr. dr. José 
Hermano SaraiYa. 

Na parte da tarde. o u. 
ministro visitou o Uceu Na­
cional de Leiria e a Escola 
Técnka, onde inaugurou 

d~~t>!lç:Op!r=i':: 
qu.im Correia, que foi aluno 
daquela cacola. Depois diri• 
giu•sc à Escola do Magislé­
rio Primãrlo, que vh;.itou d&­
moradamcnte, assim como 
o Colégio, a Cruz da Areia, 
em construção, pertencente 
às I nnãs Franciscanas. Por 
último. o ministro visitou o 

~~:~~!gcr~~~~csportlvo, 

nenhuma relação direc:ta 
entre acidentes da crusta 
terrestre e atmosféricos, 
aventou-se a hipótese de ter 
s ido o fogo dllll chaminé, 
da Sacor, em Cabo Ruivo, 
que, no primeiro mon:iento 
da escuridão da cidade. terf 

~:~1:,:,~l:, ~ir:~ 
fogo •• 

Segundo outras lnform. 
ções que, no entanto, º°' 
chegam. a assustadora 1~ 
gcm foi tambêm ob~ada 
sobre o céu da Figuein1 da 
F~ - o que paderf invali­
dar aquela cxpUcaçlo. 

Elml -Companhia Nacional de Bectricidade 
S. A. R. L 

CAPITAL1 130 000 oo•loa 
SEDE : A•·cnida C.,al Ribeiro, 51 

LISBOA 

AVISO l;oN\'0<:AT(tlllO 
e convocada a Assemblc,ia ~ral Ord:ntr:a da Com-

~· M~:,o:I f~\eEla~l~e\:~ ~ra1::u!:;~\~~~ la 
Casal ~ibeiro, n.• 50, em Litboa. com o fim do tratar 
da secumte 

ORDEM DO DIA 

t.•- Di,cutir. aprovar ou modiíicar o relatório , 
conta, do Conselho de Administração e parecer 
do Conselho Fi,cal, relatlvos ao exerdeio qu, 
findou em 31 de Dezembro de 19611: 

2, • - D11CUtir. aprovar ou modificar uma propotta 
de ~Iteração do Art..• 1.• dos Estatutoa. 

O, Senhores Acctonlstas que desejarem fazer-te npr~ 
sentar na Aflembl:ia Geral por ouLros Accioni$lU cm 
quem delt1uem poderei, por proçuraçlo, deve rio,· no1 
tcnnos do An.• 14.• e seu parUra10, dm Estaiutot, 
remeter a esta Soc:cdade essas procura~s 11~ uh dis1 
antes do des11nado para 1. Anc:mb!eia Geral 

O, possuidores de tlluiot ao portador, para podemn 
toml.r pane na Assembleia Geral dn·c:rlo depolid·los 
nos tertnOI do An." 10.0 dos Estatutos.com a anttcedtn. 
eia de o:IO diu da data finda para a Assemble:a Geral 

Luboa. 211 de Fevereiro de 1969. 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

pela Companhi a El!ctma das Beira, 
Dr.AndNI Vd11$<0 

ex-alunos para o conselho 
supremo e clelçl\o dos no­
vos corpos gerentes para o 
exercido de 1969. '--------------.J 



O QUE NOS CERCA 
i ' 

Ê curloso notar que, embora o Homem vlVD na 
Terra, há milénl04J, sabe mttllo menos do lnlcrlor 
do seu planc111 do que sobre o Sol e oulrõls cslrelas 
a.ltuadas a milhões de quilómetros de dlst:incla. 

Se nos lembrarmos de que o ralo da 'ferra é de 
6400 quilómetros e, a14 a;ora, só foi possí~·el per, 
fu111.,Ja até li proíundldnde da 6000 melrM, teremos 
uma Ideia da dificuldade que hlt em penetrar na 
UJICSSa crolla lcrrutrc. 

Foi no íioal do 9éculo PllNldo que algo ae pro­
lffdlu oeste campo de l1111est1iaçiio, quando os clen­
tlstu desc:obrirain que a na1ureu e • estrutura do 
Interior da Tem te !hei 1om1wam m:tls a~vels 
com o estudo do!I terr.i.motos e das ondas de cJM>. 
que. !\asuu, assim. a 51S~10L0C1A. 

• Um milhão d• a balos 
por ano 

Calcula-se que a Terra 
está sujeita a cerc:i de um 
milhão de abalos por ano, 
embora, durame esse per!o­
do, apenas ocorram de:t tet'­
raiuotos capazes de provo. 

forço conjunto jamais rea­
liZDdo por cientistas. Duran,. 

!!, e~; S;;!~:· ;;~;;ii! 
trabalharam, lado a lado, 
u tilizando par laboratório a 
própria Terra e a atmosfera 
que a envolve. As informa­
ções obtidu foram de tal 
ordem que os sismólogos 
tiveram de p6r de parte a 
stul nntlga concepção acerca 
do nouo plnneta. 

Os ln.1lrumentos foram 
~perlelçO!ldos. Surgiu o e:a:-
1entdme1ro ou slis~merro 
de traeçdo, proiectado para 
detectar e medir 1anto as 
oscilações dns ondas de cho. 
que de longo perlodo, como 
u distorções da crosta ter­
restre. Criado no Instituto 
de Tecnologia da Califómia. 
íol empregado numa grande 
investlgaç!lo slsmlca reali­
zada nos Andes. 

Os novos instrumentos fo. 
ram valioslssimos no estudo 

!~'ot;~e:,~:16~:~i?;a:';,~6:C:ª J:rr:o',::~~~ ll~1t~~:t:ta~~ 
de CoMmbia. Co11siste, bâsicome11t•. 111mt pêndulo. 
preso demro de 11ma armação, fixada ao solo, d• 
prefertncia numa camada rochosa. Ouando a.s ondas 
de rerramoto chegam ao sism6meuo, as vibraç6a 
fazem com que a annaçio suba e desça, fazendo este 
movimento com que o plnduJo oscll1. A gravação no 
sism6metro pode fa:er-se por um fei.i• de luz que se 
move sobre 11m papel forosrdfico se,islvel. º" por 
uma pena presa mect!nicame,ue que fat. o resisto 

ttum papel especial 

e~;:~~~:&:~~~~: :r:.~"'ff'.Jªra;;~1a:,:~ 
um s ismo se ,·erificani. as suas previsões, retativa­

H á, todavia, aparelhos ui- men1e, a longo pram. 
tra.sensíveis, susccptlveis de Sendo lrnprev1slvel quan-

~i!s~a f!n!i~i"!~~s : ---------------

Modelo de extensómetro 
- ou sismómetro de trao­
çllo - wilizado para r e. 
gistar movimentos da cros­
ta terrutre. Foi criado t10 
/11sti111to de Tecnologia 
4a Calif6mía para de/ll)­
fPr e medfr mlo s4 as 
01ei/a~s das 011das de 
choque de longo período, 
mmo ainda as distorç~ 

4a crosta da Terra 

car rltimu e prejutzos ma. 
terlals. A grande maioria 
dos tremores de terra apc. 
ns se conhi:ce com o auxl­
lio de 1lsmógnfOL 

Com esses e outros ínstru­
men1os. e depois de demora­
dos estudos, os sismólogos 
ficaram a conhecer mui10 
111111is acerca do interior da 
Tem. Nos úllimos anos, os 
aparelho, detec1ores de on­
du de terramoto e os mi!:to­
dos de análi5e dC>S dados 
foram, grandemente, desen­
rolvidos. 

As octividades de pesqul­
aas slsmfcas foram um dos 
pontos altos do extraordiná­
rio programa cientifico que 
foi o Ano Geoflslco Interna­
cional, realiudo de Julho de 
1957 1 Ocl:embro de 1958, e 
que constituiu o maior a-

rec:çõcs, penni1indo, ainda, 
-iuc se descobrisse o meca­
nismo pelo qual se iniciam 

por FERNANDO F. GARCIA 
os terramotos. ---------------
• Imprevisível : local • 

hora do 1ismo ~:lsnst:: ~~~~1~~::~~oi~ 
Bastante tem progredido tcrior da crosta terrestre. 

a sismologia nos últimos Deste modo, em regiõe.s de 
nnos, Todavia, os sismólo. grande activldade s(smica, 

V1s1a atrea das famosas fraclltra., de S111110 A.mlr4, 
ria Calif6r11ia, que têm 960 quilómetros de u.1e11Sào, 

~'J:~:1~~1::~:~sop:~~1t~11:fa qf~~~~ ~~ci;~s?::C~;:}ªp!,~6" 
dicas //e rocha que ali ocorr e m tdm provocado 
muitos terramotos 11ã'Caf/f6niia, const/111/ndo per. 

maneme motivo de apreensão para a populoçdo 

do, como e onde se Irão ro­
gis1ar abalos sísmicos, há 
que ter cm conta certas pre-

e:~~:~/áo ,~~o"!~n~::!~~ 
mcnot procura-se a tenua.r­
,lhe os efei:os. 

Dentro deste principio, e 
para além de outras medi­
das, os aovcmantcs dos pai­
ses m:ils frequentemente 
aícct:idos pelos tremores de 
terra procuram uma arqui­
tecturn que permita fazer 
íacc, com a m:iior .solidez, 
aos efeitos dos abalos isfs­
micos. 

O problema d ais constru,. 
çõeis antl-~lsmicas abarca 
um sem-nUmero de quesilos 
que podemois resumir nestes 
1~ pontos fundamentaiis: 
escolha do local, emprego 
de materiais e modo de 
construir, 

Longo é, ainda, o caminho 
a percorrer pela 1iismologia. 
A despeito da notável con· 
tribuiçAo do Ano Geoíisico 
lntemaclonnl, n!lo se chegou 
a dc.,cobcrtns concretas e 
fundamentais. Mas o traba­
lho realindo permitiu, sem 
dú\•ida , que 1C reunissem 
mui101 clémentos que pode­
rio conistitulr um passo de­
cisivo paro n resolução d o:? 
muh:is ch'tvldas e de muitos 
problemas. 

TEATRO FRANCÊS: 

PAUL CASSAN 
FALA A <A CAPITAL> 

(Página 2) 

e 

TEMPO 
DE TEATRO 

(Páginas 2 e 3) 
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